
LIBRAS E EDUCAÇÃO DE SURDOS

Linha de pesquisa: Educação, Cultura e Diversidade
Concentração: Libras
Carga Horária: 60h 
Créditos: 4
Professora: Eliziane Manosso Streiechen

Ementa:  A comunicação em Língua Brasileira  de Sinais (Libras).  Contextos sócio-
histórico-político-cultural  da  surdez.  Cultura e  identidade(s)  surdas.  Legislações  que
amparam os direitos linguísticos e educacionais dos sujeitos surdos. Educação inclusiva
e educação bilíngue. Estratégias de avaliação escolar para alunos surdos. Literatura
Surda. O tradutor e intérprete de Libras e o Código de Ética. Filhos ouvintes de pais
surdos.

Objetivo geral

 Analisar os fatores históricos, linguísticos, culturais e educacionais da área da

surdez.

Objetivos específicos

 Analisar as legislações que amparam os direitos linguísticos, educacionais e de 

acessibilidade das pessoas surdas.

 Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a educação de surdos, com ênfase 

nas propostas metodológicas e avaliativas do processo de ensino e 

aprendizagem.

 Compreender as diferenças entre as escolas inclusiva, especial e bilíngue para 

surdos.

 Identificar os principais materiais da literatura surda e o seu papel na educação e 

surdos.

 Reconhecer a importância do tradutor e intérprete de Libras, aos sujeitos surdos,

no contexto escolar inclusivo e social, bem como o código de ética que rege tal 

profissão.

 Discutir as implicações na escolaridade de estudantes ouvintes filhos de pais

surdos.



Programa

1. Principais fatos históricos, culturais, políticos e educacionais da surdez.

2. A aquisição da linguagem, o direito linguístico as questões de acessibilidade do 

sujeito surdo.

3. Pressupostos de aquisição da Libras como a Língua 1 (L1) e a Língua 

Portuguesa como a Língua 2 (L2) pelos surdos brasileiros.

4. Literatura Surda.

5. Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda.

6. Elementos culturais e de formação da(s) identidade(s) surdas.

7. Políticas de inclusão e os modelos metodológicos aplicados na educação de 

surdos.

8. Principais diferenças entre as escolas: inclusiva, especial e bilíngue.

9. A função do tradutor e intérprete da Libras/Português e o código de ética que 

rege tal profissão.

10. Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.
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